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APRESENTAÇÃO

No contexto atual de incertezas e dúvidas causadas pela pandemia da COVID-19, 
a ciência vem sendo questionada e ou referenciada por pessoas civis e pelos próprios 
pesquisadores. Neste sentido, torna-se um enorme desafio a produção do conhecimento 
científico por parte de todos nós, que de alguma forma estamos envolvidos no meio 
acadêmico, seja como formador ou formando.

Neste sentido, é com imensa satisfação e responsabilidade que apresentamos mais 
uma importante Coletânea intitulada de “Educação Física e Ciências do Esporte: Pesquisa e 
Aplicação de seus Resultados 2” que reúne 26 artigos abordando vários tipos de pesquisas 
e metodologias que tiveram contribuições significativas de professores e acadêmicos das 
mais diversas instituições de Ensino Superior do Brasil.

O objetivo principal é apresentar os avanços e atualidades da área e para isto a obra 
foi dividida em 05 principais eixos temáticos: Aspectos da Formação em Educação Física 
dos capítulos 1 ao 6; Atividade Física e Saúde do 7 ao 11; Educação Física Escolar nos 
capítulos 12 ao 14; Paradesporto e Desporto, entre os 15 e 18; e Fisiologia do Exercício 
do 19 ao 26.

Estruturada desta forma a obra demonstra a pluralidade acadêmica e científica 
da Educação Física, bem como a sua importância para a sociedade. Neste sentido, nos 
capítulos constam estudos diversas temáticas contemplando assuntos de importante 
relevância dentro da área.

Agradecemos a Atena Editora que proporcionou que fosse real este momento e da 
mesma forma convidamos você Caro Leitor para embarcar na jornada fascinante rumo ao 
conhecimento.

Lucio Marques Vieira Souza
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RESUMO: Este artigo tem o objetivo de contar 
sucintamente aspectos históricos do Futsal em 
Lábrea a partir da conquista do título da equipe 
de futsal do IFAM campus Lábrea nos Jogos 
dos Institutos Federais do Amazonas (JIFAM), 
disputados no mês de agosto de 2019, na 
cidade de Manaus. Para tanto, será realizada 
pesquisa bibliográfica sobre a história do futsal 
como modalidade esportiva e seus benefícios; 

roda de conversa com os estudantes-atletas 
sobre a participação no JIFAM e entrevista 
semiestruturada com grandes nomes do nosso 
futsal nas diferentes épocas e com o coordenador 
do principal projeto social direcionado à prática 
desse esporte, não considerando apenas os 
aspectos técnicos ou táticos, mas a formação 
integral e cidadã. Ao final da coleta dos dados, 
serão transcritas e transcriadas as narrativas, 
culminando em texto alusivo à importância 
da conquista dos estudantes-atletas do IFAM 
campus Lábrea não como fim em si, mas como 
parte integrante de um processo construído por 
muitos partícipes ao longo do tempo.   
PALAVRAS–CHAVE: Futsal, História, Lábrea/
AM.

1 |  O PONTAPÉ INICIAL
Quando alunos do interior do Amazonas 

viajam à capital do Estado, Manaus, para 
participar de Jogos Escolares e retornam com o 
título conquistado são muitas felicitações, posts, 
curtidas, comentários e compartilhamentos, 
homenagens pela conquista e até carreata 
pelas ruas da cidade. Assim aconteceu quando 
os quarenta e dois (42) alunos do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Amazonas – IFAM campus Lábrea retornaram 
à cidade após brilhante participação nos Jogos 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Amazonas (JIFAM), em Manaus, 
disputados no período de 16 a 22/08/2019, com 
títulos conquistados no Xadrez e no Futsal.
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Finda a euforia da conquista, medalhas deterioradas pelo tempo; troféu na sala 
do Diretor ou do Professor de Educação Física; esquecimento. É a lógica do tempo e a 
realização de outros projetos que vislumbram outras conquistas, sobrepondo-as entre si. 
Talvez! Porque pelo olhar do professor-pesquisador, do educador-historiador a conquista 
nos moldes da equipe de Futsal, que saiu de Lábrea desacreditada e conquistou de forma 
invicta o título, é uma possibilidade para investigar e apresentar à comunidade acadêmica 
e sociedade em geral a trajetória da conquista, seu contexto histórico qual seja a própria 
história.

O educador Paulo Freire (1996, p. 160) já asseverava em seus escritos que “a 
alegria não chega no encontro do achado, mas faz parte do processo de busca. Ensinar e 
aprender não pode dar-se fora da procura”, por isso entendemos que o título conquistado 
por nossos alunos é uma possibilidade para a compreensão de histórias surgidas durante 
todo o processo de consolidação da prática de Futsal na cidade de Lábrea, o que significa 
dizer que esta foi uma conquista construída ao longo do tempo, arquitetada por muitas 
pessoas em diferentes épocas.

Compreender a história do Futsal no Brasil; sua importância para o desenvolvimento 
do praticante e apreender sobre o Programa Integral FUTIFAM, projeto de prática de Futsal 
no IFAM campus Lábrea será o arcabouço teórico do estudo quanto à pesquisa bibliográfica. 

Ao contínuo será realizada, como técnica de coleta de dados, roda de conversa 
com os alunos integrantes da equipe de Futsal, campeã do JIFAM/2019, devidamente 
autorizados pelos pais, com a participação do coordenador do projeto FUTIFAM, além de 
organizadas entrevistas semiestruturadas com atletas que perfizeram a história do Futsal 
desde os primórdios do esporte na cidade e com o coordenador local do principal projeto 
social para a prática dessa modalidade esportiva.

Todo o exposto gerará uma gama de informações que serão devidamente 
analisadas de modo a consolidar os resultados e discussões a fim de subsidiar o devido 
registro dessas memórias, preservá-las do esquecimento e contribuir para dar voz a todos 
aqueles que de forma específica contribuíram para a consolidação da prática do Futsal na 
cidade de Lábrea, bem como para a sua trajetória de sucesso desde tenra época até a 
contemporaneidade.

2 |  BREVÍSSIMO HISTÓRICO DO FUTSAL NO BRASIL
Nas pesquisas realizadas sobre a história do Futsal, basicamente nos escritos de 

Tolussi (1982) e Voser e Giusti (2002), não foi estabelecido um marco específico sobre 
a origem desse esporte. Os autores divergem em duas linhas: não se sabe se foram 
os brasileiros que quando visitaram a Associação Cristã de Moços de Montevidéu, no 
Uruguai, na década de 1930, que levaram o hábito de jogar futebol em quadra de basquete 
àquele país, ou se foram os brasileiros que conheceram a novidade quando chegaram em 
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Montevidéu e retornando ao Brasil, difundiram a prática em nosso território.
Independentemente da origem ser brasileira ou uruguaia, “conclui-se que, de fato, 

a prática de Futsal ou Futebol de Salão começou dentro das quadras na Associação 
Cristã de Moços” (JÚNIOR, 2006) e surgiu a partir de uma adaptação do futebol de 
campo (FIGUEIREDO, 1996), além de estabelecer referências a outros esportes, em sua 
composição.

Como a quadra era menor, exigiram-se algumas modificações em relação 
à ferramenta e também ao modo de jogar e também algumas regras foram 
redigidas tomando como base outros esportes [...]. Continuando com a 
solidificação da modalidade, também foi aproveitado do basquete o tamanho 
da quadra que é exatamente igual. Do Pólo Aquático, foi aproveitado o 
tamanho [da área] do goleiro e a sua regulamentação, e do handebol, a área 
e a trave (LEITE, 2016, p. 10). 

As bolas utilizadas, conforme pondera Tolussi (1982), eram de materiais de crina 
vegetal e também da serragem e até de cortiça granulada. Mas, traziam dificuldades por 
serem muito leves e por saltarem além do esperado e em consequência disso, saíam 
frequentemente do espaço onde havia o jogo. Foi necessário então diminuir o tamanho da 
bola e aumentar o seu peso, por este fato o Futebol de Salão foi chamado de “esporte da 
bola pesada” (CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE FUTEBOL DE SALÃO, 2015).

O incentivo e divulgação da prática do Futebol de Salão, no Brasil, deve-se à 
Associação Cristã de Moços – ACM, de São Paulo, na década de 1950 e considera os 
professores Juan Carlos Ceriani e Habib Maphuz, pais do Futebol de Salão (LEITE, 2016, 
p. 11), inclusive Habib participou da elaboração de normas e fundou a primeira liga, além de 
ser colaborador de Luiz Gonzaga de Oliveira Fernandes, na constituição do primeiro livro 
de regras de Futebol de Salão, editado no mundo, em 1956 (TOLUSSI, 1982).

Dessa forma, o Futebol de Salão, perfaz as primeiras federações estaduais (em 
São Paulo e no Rio de Janeiro) e o esporte é disseminado em todo o país e no mundo, 
chegando mormente a todos os rincões do Brasil, inclusive em nossa querida cidade de 
Lábrea, no Amazonas.

Outro aspecto que merece destaque é que a década de 1990 representa a grande 
mudança na trajetória do Futebol de Salão, pois a partir da fusão com o futebol de cinco 
(prática reconhecida pela FIFA), surge a terminologia “Futsal”, adotada pela Federação 
Internacional de Futebol e Associados – FIFA, para identificar o esporte no contexto 
internacional (LUCENA, 1998).

Destarte, a prática do futsal oportuniza o desenvolvimento de valores, como o 
respeito mútuo, confiança e trabalho em grupo, de forma produtiva e saudável, que 
contribui de forma significativa para a formação social do educando, além de colaborar 
para o desenvolvimento cultural e busca da igualdade e respeito comum, o que motivou o 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas – IFAM campus Lábrea, 
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a desenvolver um programa integral para a prática do Futsal, o FUTIFAM, visando, dentre 
outras metas a disputa dos Jogos do Instituto Federal do Amazonas, o JIFAM, que tem o 
Futsal como uma das modalidades.

2.1 O FUTIFAM: Programa institucional para a prática do futsal no campus 
lábrea

Como parte integrante da Política de Assistência Estudantil do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas – IFAM, há um Programa Integral Estudantil, 
que é composto por um conjunto de programas e projetos voltados para linhas de ações 
específicas voltadas para o atendimento de estudantes matriculados no IFAM em todos os 
níveis e modalidades de ensino. 

Em 2019, foi publicado o Edital nº 02/2019 – IFAM/CAMPUS/LÁBREA, de 22/02/2019, 
com o objetivo de selecionar programas e projetos integrais no âmbito do IFAM campus 
Lábrea. Pelo potencial notório de Lábrea para a prática do futsal, foi inscrito no respectivo 
Edital, pelo professor de Matemática e amante do futebol, José Cleuton Silva de Souza, o 
Projeto Integral de Futsal do IFAM campus Lábrea, o FUTIFAM/2019, na linha de ação de 
Programa de Apoio à Cultura e ao Desporto.

O Projeto nasce da necessidade de inserir no âmbito institucional a prática do 
futebol de salão como ferramenta potencializadora para combater a evasão escolar, 
integrar jovens, identificar talentos e contribuir com a permanência e êxito dos discentes, no 
processo ensino-aprendizagem através da prática do futebol de salão. Em suma, o objetivo 
geral do FUTIFAM é “proporcionar aos alunos do IFAM campus Lábrea, treinamentos da 
modalidade Futsal, afim de aprimorar técnicas, sistemas táticos e regras do referido esporte 
para tornar o participante apto a praticá-lo” (IFAM, 2019).

Nessa perspectiva e tendo sido aprovado para execução, o FUTIFAM teve incluído 
em sua equipe, na condição de colaborador voluntário, o acadêmico de Educação Física 
Antônio Raimundo do Nascimento Silva, que dentre outras atribuições acompanhava e 
auxiliava o treinamento dos estudantes-atletas. Atividades de aspectos técnicos, táticos 
e físicos, além dos emocionais, afetivos e comportamentais eram observados durante os 
encontros. Salienta-se ainda que em 2018, o projeto foi coordenado pelo professor Manoel 
Galdino da Silva.

De forma específica, além de outras, uma das principais metas do projeto condiz a 
selecionar atletas para participar dos Jogos dos Institutos Federais do Amazonas, o JIFAM, 
espécie de Olimpíada realizada entre os Institutos Federais. Para isso, são realizados os 
jogos locais, em que os mesmos representam seus cursos e o melhores atletas, entre 
aspectos técnicos, táticos e físicos, além do aspecto comportamental e disciplinar na 
instituição, são selecionados para representar o campus Lábrea, nos Jogos dos Institutos 
Federais do Amazonas – JIFAM.

Foram esses destaques físico-técnico-tático e disciplinar que permitiu aos 



 
Educação Física e Ciências do Esporte: Pesquisa e Aplicação de seus Resultados 2 Capítulo 17 197

supramencionados estudantes-atletas (como convencionou-se a denominar neste estudo) 
a participar do JIFAM/2019, na condição de representantes do IFAM campus Lábrea na 
modalidade Futsal, cujo título conquistado com méritos, serviu de base para a consecução 
deste estudo.

3 |  BATE-BOLA NECESSÁRIO PARA A REALIZAÇÃO DO ESTUDO
Mediante a proposta de estudo a implementar, fez-se mister a adoção de 

procedimentos metodológicos específicos, como forma de obtenção dos resultados a 
partir do problema mensurado. De modo inicial, foi estabelecida a abordagem de cunho 
qualitativo, oportunidade na qual os pesquisadores se constituem no “instrumento principal 
que, por meio da interação com a realidade, coleta dados sobre ela” (SANDIN ESTEBAN, 
2010, p. 129).

Posto isso e de posse da intenção da pesquisa em investigar a história do futsal de 
Lábrea, a partir da conquista no torneio de futsal de estudantes-atletas do IFAM campus 
Lábrea nos Jogos dos Institutos Federais do Amazonas – JIFAM, versão 2019, em Manaus, 
foi formalizado um esboço para a coleta dos dados necessários para alcançar tal objetivo.

O pontapé inicial da pesquisa tratou de reunir os estudantes-atletas para uma roda 
de conversa a fim de obter informações primordiais acerca da participação da equipe 
de futsal campus Lábrea no JIFAM. Essa estratégia metodológica foi escolhida porque 
na roda “muitas são as trocas feitas [...]; muito se aprende, se conhece e se socializa” 
(ALBUQUERQUE; GALIAZZI, 2011, p. 387), ademais:

A conversa é um espaço de formação, de troca de experiências, de confraternização, 
de desabafo, muda caminhos, forja opiniões, razão por que a Roda de Conversa surge 
como uma forma de reviver o prazer da troca e de produzir dados ricos em conteúdo e 
significado [...] (SANTOS, 2017, p. 109).

Figura 1 - Roda de conversa com os estudantes-atletas.

Fonte: Valdecir Santos Nogueira (2019).
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No segundo momento, foi realizada uma revisão bibliográfica acerca da história do 
futsal no Brasil: seu início e desenvolvimento a fim de conhecer a linha do tempo dessa 
prática esportiva e outras informações privilegiadas. Autores de renome como Tolussi 
(1982), Lucena (1998), Voser e Giusti (2002), Leite (2016), dentre outros, inclusive com 
dados obtidos no site da Confederação Brasileira de Futebol de Salão – CBFS (2015).

A terceira fase foi dedicada à consecução de entrevistas semi-estruturadas com 
os principais nomes do futsal labrense em todas as épocas com o intuito de gerenciar 
subsídios para a constituição de uma linha do tempo do futsal de Lábrea como forma de 
estabelecer parâmetros a fim de referendar a relevância do título dos estudantes-atletas 
do IFAM frente a tudo o que fora construído historicamente por diferentes personagens em 
épocas distintas.

A entrevista é, portanto, “um encontro entre duas pessoas, a fim de que uma delas 
obtenha informações a respeito de determinado assunto, mediante uma conversação 
de natureza profissional” (MARCONI; LAKATOS, 2008, p. 197) e se torna um momento 
propício para um encontro planejado onde o entrevistador contata seu entrevistado, a fim 
de obter todas as informações necessárias para a constituição do estudo.

Após execução da roda de conversa e das entrevistas planejadas, procedeu-se à 
transcrição das informações e posteriormente a transcriação das narrativas, apoiando-
nos em Meihy e Ribeiro (2011) citado por Nacarato (2016, p. 180), que afirmam que, na 
transcriação,

[...] é desenvolvida uma recriação da fala do narrador, por aquele que agora 
dela se apropria, para que, a partir da sua interpretação, transmita-se ao 
leitor, não somente o dito, mas a ideia expressa pela narrativa, de modo que 
interessa “recriar a atmosfera” (MEIHY; RIBEIRO, 2011, p. 110), o contexto em 
que ela foi realizada (BARBATO, 2016, p. 83).

4 |  O QUE FOI POSSÍVEL CONSTRUIR DE JOGADAS PARA A LINHA DO 
TEMPO DO FUTSAL LABRENSE

Diante todo o exposto e em consonância com os procedimentos metodológicos 
implementados foram recriadas as narrativas que se seguem que compõem gotas da 
história do futsal labrense.

4.1 Os primeiros passos do futsal em lábrea na voz dos precursores
Para a construção dessa seção foi composta narrativa baseada em entrevista com 

dois grandes nomes da história do Futsal de Lábrea, Almínio Cavalcante Rebouças e 
Raimundo Nonato Pereira, para quem a prática do então chamado Futebol de Salão, teve 
início na década de 1960, no mandato do prefeito Milton Braga de Paiva (1964-1968).



 
Educação Física e Ciências do Esporte: Pesquisa e Aplicação de seus Resultados 2 Capítulo 17 199

Os jovens e adultos praticantes reuniam-se em espaço apropriado na recém-
inaugurada Praça Coronel Labre, a partir das 16h e os jogos se estendiam até às 22h, 
quando iniciava a prática do Voleibol. O espaço para o jogo (quadra) possuía traves de 
madeira, piso de cimento queimado, ladeado por uma fileira de tijolo, onde os praticantes 
ficavam sentados até iniciar suas partidas.

A curiosidade da época é que em tais horários apenas os maiores de idade podiam 
disputar partidas. Crianças e adolescentes, se quisessem, jogavam até as 15h59, porque a 
partir das 16h, ou saiam por livre e espontânea vontade ou eram convidados a se retirarem 
do espaço (na marra!).

Os principais praticantes da modalidade nas décadas de 1960 eram: Chiquinho 
Assunção, Raimundo Melo, Queixada, Nício, Cléber Rebouças, Raimundo Pires, Balinha, 
João Quintino, Chiquito Paiva, Alfredinho, Ribamar, Bidó, Carapuça, Xixi, Ademar Cabeção 
e tantos outros cuja história de vida se confunde com a própria história da prática do Futsal 
em Lábrea. 

A década de 1970/80, já trazia, além dos precursores, como principais praticantes, 
aqueles que na década anterior só podiam usar a quadra até as 16 horas – os partícipes 
da pesquisa: Raimundo Nonato Pereira, vulgo Pereira e Almínio Cavalcante Rebouças, ou 
simplesmente Almino, além dos até hoje amigos: Edílson Quintino, Antonio Velho, Aldir, 
Davi, Luiz Lino, Manoel do Costa, Mário Queiroz, Tainha, Fred, Elias Salgado e Henrique 
Marques.

Salienta-se que, em seus tempos, não havia organização de clubes específicos para 
a prática do futebol de salão. Os grupos tinham suas preferências, porém, jogava-se todos 
contra todos, em um sistema de “ganhou, segue jogando” e “perdeu vai pra beira”. Sistema 
que foi sendo alterado para a formação de times quando Jesus Falcão fundou o Itimary, 
composto por Arizona, Antonio Velho, Pereira, Balinha, João Quintino e Edílson Quintino. 
E, na outra ponta da disputa – Trovão, Almino, Oliveira, Ednério e Robertinho, formavam 
o Brasil.

Mesmo havendo outros times e jogadores, a rivalidade absurda ficava mesmo 
entre as equipes Itimary e Brasil. E como ainda não havia disputa mediante campeonatos, 
ambos os times disputavam, e quase sempre ganhavam torneios na cidade e no interior, 
principalmente valendo porco (suíno). Isso mesmo: o principal troféu era um porco, chamado 
popularmente nos torneios de “capado”. E quem nunca saiu da cidade para festejar um 
santo no interior e jogar um torneio de futebol valendo um “capado”? Oportunidade que 
quase sempre tinha comes-e-bebes, à noite, e um forró até o raiar do dia!

Paulatinamente, o Itimary (de Jesus Falcão) praticamente sucumbiu e surgiram 
Amazonas, BASA, Rodoviário e FRATER, mas o Brasil permaneceu firme, alterando o 
nome para Nabo Seco e tendo como principais atletas: Toinho Malagueta, Mário Queiroz, 
Tainha, Henrique, Izalmir Pinheiro, Astor Heck, Araújo e Almino. O próprio Almino que, 
anos mais tarde, viria a ser Diretor de Esportes e criado, em parceria com o famoso Chico 
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Caçamba, o Campeonato Feminino de Futebol de Salão, bem como de categorias de base 
(Sub-18), nos idos anos de 1994. 

Todavia, a organização do Futebol de Salão em Lábrea, na forma de campeonato, 
se consolidou a partir do governo de Mustaf Said (1989 - 1992), na gestão do Secretário 
Municipal de Esportes, Arnoldo Santana. Até 1988, os esforços eram voltados apenas para 
a prática de Futebol de Campo, no famoso estádio da Barra Limpa, do qual participava 
dentre outros, os mesmos atletas e clubes supramencionados.

Em meados dos anos 1990, já sob a denominação de Futsal, abreviatura de Futebol 
de Salão, por exigência da Federação Interacional de Futebol e Associados – FIFA e sob 
organização mundial da Federação Internacional de Futebol de Salão – FIFUSA, fundada 
lá em 1971, em Lábrea, a geração de Almino, que contava ainda com Ormízio Leitão, 
Peixoto, Augusto “Tchuque”, Jorge Morais, Valmir Barbosa e Gualter “Caula”, já começa 
a dar espaço para uma nova geração: Régis, Evandro Barros e Charles Carvalho, que 
durante a transição, os campeonatos seguem uma mescla com os famosos “medalhões”.

Do final dos anos 1990 para os anos 2000, o campeonato se intensifica, principalmente 
com a realização de jogos intermunicipais (de Lábrea contra Canutama, Tapauá e Humaitá) 
e também com jogos interestaduais, principalmente com equipes formados por Xixi, então 
residindo em Porto Velho-RO, que viabilizada as partidas e, em tempo, contribuía para o 
desenvolvimento desportivo dos atletas de Lábrea..

4.2 Um vice-campeonato com status de título: o caso da copa rede amazônica 
de futsal, em 2004

Findo os anos 1990, Régis, Evandro Barros e Charles Carvalho vão saindo de cena 
e são transitados por José Cleuton “Cleutão”, Hélder Almeida, Huolas Barbosa, Veronilson 
“Beba”, José Augusto “Sheik”, Tenorinho e companhia, talvez essa a mais vitoriosa de 
todas as gerações do futsal labrense e um torneio foi responsável por essa referência 
de nível estadual, a Copa Rede Amazônica de Futsal, realizada em Manaus, da qual o 
selecionado de Lábrea foi vice-campeão, em 2004.

Segundo um dos colaboradores deste estudo e responsável pela narrativa desta 
seção – obtida na roda de conversa com os estudantes-atletas1, José Cleuton Souza da 
Silva, o fixo “Cleutão”, enfatiza que desde 2002 e 2003 eram empreendidos esforços junto 
à Prefeitura Municipal de Lábrea no sentido de levar um time de futsal de Lábrea para a 
disputa da Copa Rede Amazônica de Futsal, em Manaus. Torneio que é o principal da 
Região Norte e que reúne, desde 1999, equipes da capital e de municípios do interior.

Para a cidade de Lábrea, distante 702 quilômetros de Manaus, por questões 
logísticas, seria improvável uma participação. Mas para Cleutão e companheiros, era 
apenas mais uma dificuldade a ser enfrentada. A geração de atletas era tão talentosa que 
seria impossível descartar a hipótese da não participação no evento.   

1. A intenção era explicitar a história da participação da seleção de futsal de Lábrea na Copa Rede Amazônica, em 2004.
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Fato é que em 2004, com apoio da Secretaria Municipal de Esportes sempre 
atrelada a de Educação e Cultura, sob a gestão de Jesus Batista de Souza, tio de Cleutão, 
foi organizado um bingo para angariar recursos visando a participação da seleção dos 
melhores atletas que representariam Lábrea, na 6ª edição da Copa Rede Amazônica. 
Porque já não se falava em determinado time de Lábrea: Amazonas, Labreskol ou outro. 
Era a seleção de Lábrea.

O evento arrecadou os cinco mil reais necessários para a inscrição na Copa e era a 
primeira vez que um time de futsal de Lábrea ia a Manaus com chances reais de conquistar 
um título de expressão. A geração era tão alto nível que entre os convocáveis não havia a 
perspectiva de quem seria titular ou reserva. Alguns selecionáveis ficaram de fora porque 
não seriam liberados de seus trabalhos, haja vista que a permanência em Manaus seria de 
aproximadamente um mês.

Salienta-se que a Prefeitura Municipal de Lábrea arcou com as 52 passagens 
fluviais – porque também participou do torneio, o time feminino de Lábrea – e mais recursos 
financeiros para a permanência das equipes em Manaus – para alimentação, hospedagem 
e outros, conforme necessário. 

Foi escolhido pela Secretaria de Educação, Esporte e Cultura para ser técnico da 
seleção Luiz Carlos, o popular Lari-Lari, cuja principal experiência vinha da participação em 
torneios intermunicipais no Estado de Rondônia e após algumas reuniões na Secretaria e 
realizadas as definições de atletas que poderiam (ou não) viajar para o torneio foi convocada 
a seleção, composta por:

Posição/Função Convocados
Goleiros Neil

Tracajá
Fixos Cleutão

Genival
Manoel Tomé
Haroldinho
Helinho

Alas-Pivô Hélder
Huolas
Tenorinho
Sheik 
Freidimar

Técnico Luiz Carlos

Quadro 1: Lista dos Convocados para a Copa Rede Amazônica de Futsal

Fonte: Elaborada pelos autores (2019).

Convocação realizada era momento de intensificar os treinamentos para fazer bonito 
na capital, além de organizar os horários para conciliar com trabalho, escola, família, dentre 
outras atividades diárias de cada convocado, visando obter o máximo de cada atleta, a 
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partir de um planejamento de condicionamento físico, tático e técnico específico.
Já em Manaus, hospedados na badalada Vila Olímpica, começavam os treinamentos 

de reconhecimento de quadra e especialmente quanto ao transporte para o local dos jogos, 
o Ginásio Poliesportivo Casimiro de Abreu (no bairro Cidade Nova). Ansiedade que não 
pode atrapalhar o desempenho da equipe.

Pelo regulamento, eram basicamente dois grupos: o da capital e o do interior. A 
seleção de Lábrea caiu no fortíssimo grupo de Coari, mas vencendo cada um de seus 
adversários um a um, a saber: Borba – 2x0; Presidente Figueiredo – 6x1 e Coari 2x1. Já 
classificada, relaxou e perdeu para Itacoatiara – 3x1.

Em jogo épico, nas semifinais, contra o fortíssimo time Força Jovem (Vasco da 
Alvorada), após empate sem gols. Vitória de Lábrea nos pênaltis, 9x8. Detalhe das cobranças 
é que, pelo regulamento, as penalidades eram alternadas e podiam ser cobradas pelo 
mesmo jogador. Cleutão por Lábrea e Buda, cobraram vinte (20) pênaltis alternadamente, 
quando o atleta do Força Jovem desperdiçou e Lábrea, brilhantemente, faria a primeira final 
de um importante torneio estadual.

Figura 2 – Seleção de Lábrea – Copa TV Amazonas

Fonte: Helinho (2004)

Talvez nem o mais otimista dos labrenses imaginava ver a seleção na final. Criou-
se então aquela euforia e expectativa pelo título. A cada fase avançada no torneio aquela 
explosão de alegria. Destaca-se que como os jogos não eram transmitidos pela TV e 
internet ou celular ainda eram perspectivas. Os próprios atletas ligavam do orelhão da Vila 
Olímpica para amigos em Lábrea e espalhava-se a notícia.

Chegado o dia da final, Lábrea e o temido Náutico Sangue de Boi [que vencera 
Itacoatiara na outra semi-final, um dos grandes nomes do torneio e integrado inclusive por 
atletas profissionais que jogavam na Espanha e de férias em Manaus. Em Lábrea, instalou-
se um painel na praça para acompanhar a final. Até hoje a base ainda está lá! Pena que 
não serviu: a Rede Amazônica prometeu, mas não transmitiu a final.
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O time de Lábrea não se encontrou. Muito nervosismo, ansiedade, jogo catimbado 
e violento e para piorar ainda mais o cenário já desfavorável, Lábrea jogou desfalcada 
de Genival e Huolas (expulsos na semifinal) e Sheik com dois cartões amarelo. Ao final, 
Náutico Sangue de Boi sagrou-se campeão. 6x3 foi o placar final. Num jogo em que nada 
deu certo e até o goleiro Neil foi expulso. Enfim, a experiência foi magnífica e entrou para a 
história dos grandes acontecimentos esportivos da cidade de Lábrea. 

Depois dessa brilhante participação, no ano seguinte a seleção foi mais confiante, 
porém, não repetiu o mesmo resultado, acabou eliminada por Canutama ainda na fase 
preliminar. Muito se tentou em outras edições. Nunca mais um time de Lábrea repetiu a 
mesma performance. 

Atualmente, Lábrea é representada no torneio pelo Real Lábrea, equipe formada 
por jovens oriundos de projetos sociais de futsal em Lábrea e residentes em (ou visitando) 
Manaus, por Bismarque, Sorín, Kess Júnior e tantos outros que tiveram a oportunidade de 
aperfeiçoar as técnicas do Futsal projetos que são a base formadora de novos atletas e 
temática da próxima seção.

4.3 Descoberta e formação de talentos para o futsal: o projeto social pequenos 
craques

A brilhante participação da geração Hélder e Huolas na Copa Rede Amazônica, 
ainda que sem o título, foi um estímulo a mais para o desenvolvimento da prática do futsal 
em Lábrea, mormente quanto ao despertar de amantes do esporte e que não dispunham de 
recursos para a implementação de um projeto social de grandes proporções. 

Foi o caso de Cláudio Monteiro dos Santos, hoje com quarenta e um (41) anos 
de idade, que em abril de 2008, iniciou o Projeto Social Pequenos Craques, e de cuja 
entrevista foi possível organizar a narrativa a seguir.

O projeto teve início porque ele possuía um time, o São Paulo, que disputava o 
campeonato labrense de futsal, categorias Sub-11 e Sub-13, organizado pelo Departamento 
de Esportes da cidade de Lábrea, sob a coordenação do mesmo Almino Cavalcante 
Rebouças (ver seção 4.1) e havia muitas crianças interessadas em participar, porém, só 
havia espaço para a inscrição de doze (12) atletas por categoria. O que fazer?

Pensando numa forma de congregar todas as crianças, devidamente autorizadas 
pelos pais, optou-se por gerenciar um projeto que acolhesse a todas, independente de 
participarem ou não do campeonato e, dessa forma, partir de uma ação mais isolada, com 
campeonato específico, para uma atuação mais social, visando a inclusão de todos os que 
o procurassem. 

Nessa perspectiva, Cláudio tinha duas atribuições: treinar o São Paulo para o 
campeonato (Alex Lopes, Hiago Freitas, Heliokit Barbosa e outros) e acompanhar os 
inscritos para o projeto. Estes, mesmo que não se tornassem jogadores, seriam cidadãos, 
através, principalmente do acompanhamento escolar satisfatório, com boas notas, 
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frequência e comportamento exemplar, porque a prática do futsal não condiz apenas com 
os aspectos táticos, físicos e técnicos, mas “oportuniza a criança a desenvolver os valores, 
com o respeito mútuo, confiança e trabalho em grupo” (LEITE, 2016, p. 13).

Como todo início de projeto, foi complicado. Havia boa vontade, muitas crianças, mas 
não havia recursos. Algumas jogavam descalças, o que ocasionava pequenas entorses, 
unhas e pés machucados. Outro impasse é que jogava um time com e outro sem camisa. 
Várias, por problemas diversos não gostavam de jogar sem a camisa, além de tantas outras 
necessidades: material esportivo (apito, bola), água e até lugar para treinar. 

A sequência (e desenvolvimento) do projeto evidencia-se e confunde-se com a 
própria atuação da Secretaria de Esportes da cidade, haja vista as constantes mudanças 
no cargo, bem como as filosofias de trabalho e até no nome da pasta, em consonância com 
a linha do tempo que se segue.

Após o início do campeonato em 2008, o Departamento de Esportes de Lábrea, 
coordenado por Ormízio de Souza Leitão apoia o projeto e começam os treinos no então 
Ginásio Átila Lins. Com a saída de Ormízio para disputar as eleições, Elcimar Andrade 
assume o Departamento e o projeto perde o direito de treinar naquele ginásio, sendo os 
trabalhos direcionados à Quadra Marista São Marcelino Champagnat, com aluguel pago 
pelo próprio Cláudio.

Em 2009, após a eleição e posse do prefeito Gean Barros, em seu segundo 
mandato, o Departamento de Esportes ganha status de Secretaria e passa à denominação 
de Secretaria de Esportes, Turismo e Lazer (SETLA), sob coordenação de José Raimundo 
Pereira de Lima, o Zé Raimundo da Contabilidade, quando buscou-se a SETLA para auxiliar 
com coletes.

Sabia-se que havia naquela Secretaria um projeto chamado “Bom de Bola”, que 
jamais “saiu do papel” em Lábrea. O Secretário disponibilizou coletes e o problema de time 
com e sem camisa, foi resolvido. Nesses idos, além do empresário Gualter Rebouças, o 
Caula (ver final da seção 4.1), apenas a então vereadora Maria Cristina Adão Martins, a 
Cristina do Cartório, era mantenedora do projeto. Foi através de projeto de sua autoria que 
os colaboradores do projeto passaram a receber uma ajuda de custo no valor de um salário 
mínimo da Prefeitura Municipal de Lábrea para a execução das atividades. 

Em 2011 e 2012, quando a SETLA esteve sob a coordenação de Jesus Batista de 
Souza e Rosifran Batista Nunes, a atuação dos colaboradores do Projeto, Cláudio e outros, 
esteve também condicionada à logística de arbitragem no campeonato de futebol de 
campo. A Secretaria elaborava as tabelas dos jogos e escalação da arbitragem e Cláudio 
era responsável pela comunicação aos árbitros, disponibilidade dos mesmos, bem como 
entrega das tabelas para que não houvesse nenhum imprevisto referente aos árbitros. Aqui 
a SETLA passou a se chamar Secretaria Municipal de Juventude, Esporte e Lazer – SEJEL.

Nos quatro anos do insurreto mandato de Evaldo de Souza Gomes (2013 - 2016), a 
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SEJEL esteve sob a Coordenação de Gualter Rebouças, o Caula (mantenedor do projeto 
Pequenos Craques desde o início) e mesmo diante das dificuldades do governo, o projeto 
teve sua atuação mantida e até ampliada, ainda que por vezes tenha que alternar o espaço 
dos encontros/treinos [Ginásio Poliesportivo Municipal] com festas de aniversário, de 
casamento, formaturas, eventos religiosos etc consoante à solicitação do próprio governo 
municipal.

Foi nesse período, especificamente em 2015, que o projeto Pequenos Craques 
passou a se chamar “Lábrea Show de Bola” e os times que representam o projeto, “LSB”, 
como marca registrada de um projeto que não visa tão somente o aspecto técnico e tático, 
mas ensina para a vida, ainda que outros aspectos, sejam políticos ou sociais, acabem por 
interferir nas ações do mesmo.

Figura 3 – Cláudio e Chinha no Projeto Lábrea Show de Bola

Fonte: Cláudio Monteiro dos Santos (2018).

Com a eleição de Gean Barros para um terceiro mandato (2017 - 2020), no primeiro 
biênio, a SEJEL, sob coordenação do professor Rogevan Oliveira dos Santos, estende sua 
atuação para os campeonatos de bairro e para a zona rural, têm um biênio difícil, o que 
começa a mudar no ano 2019 quando Gualter reassume a SEJEL e em 2020, no aniversário 
da cidade (07 de março), quando é inaugurado em Lábrea, com a presença do bicampeão 
mundial de Futsal (1992/1996), Fininho2, dentre outros atletas de renome internacional3, o 
Complexo Esportivo Jeová Galvão4, com uma bela estrutura para a prática, dentre outras 
modalidades, do Futsal. 

2. Paulo Sérgio Lira Góes, hoje jogador aposentado e técnico de futsal. Foi bicampeão mundial pela Seleção Brasileira 
de Futsal em 1992 (Hong Kong) e em 1996 (Espanha). Ambos os títulos conquistados contra a Espanha.
3. Sandro Viana (Atletismo), Edílson Capetinha (Futebol), Guigui (Futevôlei) e Dileno Lopes (MMA).
4. Também  chamada  Mini  Vila  Olímpica  de  Lábrea  é  um  espaço  para  a  prática  esportiva  em  várias modalida-
des, composto por campos de futebol, quadras de areia e poliesportiva, campo de Society, pista deatletismo, academia, 
piscinas, inclusive para treinamento de alto-rendimento, além de acompanhamento socioeducacional, psicológico, la-
boratórios de informática dentre outros.
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Figura 4 – Partida com ex-jogador Fininho (de pé, nº 06, azul)

Fonte: Veronilson Barreto de Freitas (2020).

Mesmo diante das adversidades, o projeto continua atendendo há quase 300 
(trezentas) crianças e adolescentes anualmente e tem o orgulho de dizer que já passaram 
pelo projeto, ao menos 2000 (dois mil) entre crianças e adolescentes. Continua a participação 
nos campeonatos organizados pela SEJEL, nas mais diversas categorias, com a mesma 
rivalidade atemporal entre São Paulo e Real Madrid, mas com o respeito recíproco em 
função da atuação cidadã de todo projeto social.

Contumaz, é plausível e digno de honrarias o fato de que atualmente o projeto recebe 
recursos advindos de antigos alunos, a saber: do Advogado Hiago Freitas, do Cirurgião-
dentista Thiago Souza, do Engenheiro Civil João Carlos e dos amigos Edinho Taxista, 
Frank Sena, Erivan Anjos, Márcio Batista, além de ter contribuído significativamente com 
dezenas de crianças e adolescentes da cidade.

Nesse viés, é importante mencionar outros fieis colaboradores com a prática do 
futsal de Lábrea e seus projetos sociais e/ou apenas times partícipes: Rosivaldo Moura, 
Aristácio, Jabota, Chinha, Edmilson, Éverton Maia e tantos outros. O maior expoente, 
porém, continua a ser o Projeto do Cláudio, ou melhor, o Lábrea Show de Bola, de onde 
são oriundos quase todos os estudantes-atletas, campeões do Futsal no JIFAM/2019, o 
que será base para a seção a seguir.  

4.4 O mais recente capítulo de uma história de sucesso do futsal labrense: o 
título do ifam campus lábrea no JIFAM/2019

Dos cinquenta (50) estudantes-atletas partícipes do projeto FUTIFAM do campus 
Lábrea (20 bolsistas e 30 voluntários), objeto do Edital Nº 02/IFAM/CAMPUS LÁBREA, 
DE 22/02/2019, nove (9) foram convocados pelo professor Jameson Solimões da Silva, 
Coordenador de Esporte e Lazer da instituição, para compor a equipe de Futsal a fim de 
representar o campus nos Jogos Internos do IFAM, o JIFAM – edição 2019.

A lista trouxe uma composição bem homogênea: estudantes-atletas de várias 
idades, séries e cursos diversificados, porém, todos integrantes de Cursos Técnicos 
de Nível Médio, forma Integrada e seis dos nove convocados, são advindos do projeto 
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Pequenos Craques (hoje Lábrea Show de Bola).

Figura 5 - Time de futsal do IFAM campus Lábrea – JIFAM/2019

Fonte: Luan Almeida (2019).

NOME IDADE SÉRIE CURSO
Felipe Lamego Dias 16 1ª Agropecuária
Lucas Galvão Dias 16 2ª Administração
José Victor Andrade Amâncio 15 1ª Recursos Pesqueiros
Antônio Mateus de Oliveira Paiva 16 2ª Informática 
Antônio Carlos Silva Freitas 18 3ª Administração 
Williann Kennedy Dantas Freitas 15 1ª Informática
Victor Franco de Oliveira 16 2ª Agropecuária
Victor Ferreira Lima 19 2ª Agropecuária 
Antônio Erick Maia de Queiroz 15 1ª Recursos Pesqueiros 

Quadro 2: Estudantes-atletas campeões do JIFAM/2019 

Fonte: Elaborada pelos autores (2019).

Da respectiva lista oficial, apenas dois (Felipe Lamego Dias e Victor Ferreira Lima) 
não participaram da Roda de Conversa sobre a conquista do Futsal no JIFAM, oportunidade 
de partilhar as vivências oriundas do evento. Ressalta-se que para a realização da 
Conversa, foram feitos os devidos termos de autorização/consentimento junto aos pais dos 
discentes, assim como também da instituição, oportunidade da qual foi possível compor as 
narrativas constantes.

Ao analisar o Quadro 3, abaixo, composta da campanha da equipe de Futsal do 
campus Lábrea é perceptível a superioridade frente aos demais campi. Excetuando a 
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partida de estreia com um campus da capital, o Manaus Centro, provavelmente em função 
do nervosismo inicial de todo início de competição, os demais jogos foram de uma diferença 
técnica inquestionável, observando-se o placar, obviamente.

FASE DA 
COMPETIÇÃO PLACAR FINAL

1ª rodada campus Lábrea 2 x 2  Manaus Centro
2ª rodada campus Lábrea 3 x 0  Coari
Quartas-de-final campus Lábrea 10 x 2  Presidente Figueiredo
Semifinal campus Lábrea 7 x 1  Tefé
Final campus Lábrea 5 x 1  São Gabriel da Cachoeira

Quadro 3: Jogos do torneio de futsal do campus Lábrea, no JIFAM/2019

Fonte: Elaborada pelos autores (2019).

A primeira questão abordada na Roda de Conversa fez referência à percepção que 
tiveram quanto ao evento, além da cansativa viagem de 30 horas de ônibus entre Lábrea e 
Manaus, através das Rodovias sem pavimentação – BRs 230 e 319, os estudantes-atletas, 
aqui mantido o sigilo da identidade, identificados apenas como Est1, Est2, Est3, Est4, Est5, 
Est6 e Est7, enfatizaram “a superação que a equipe teve” (Est7) diante da “superioridade 
que os campi da capital imaginavam ter” (Est2), o que contribuiu para a equipe de Lábrea 
“calar a boca da torcida adversária” (Est6).

Ainda que algumas pessoas de Lábrea “tenham enviado mensagens [via redes 
sociais e aplicativos de mensagem instantânea] de forma negativa” (Est5), as “mensagens 
positivas” (Est2) advindas com campus, foram fundamentais para que a equipe emplacasse 
“maior motivação” (Est6) e cumprisse seu objetivo maior: representar bem a instituição e 
a cidade de Lábrea e quiçá, vencer o campeonato, o que consequentemente aconteceu.

Um aspecto negativo citado pelos atletas foi alusivo à “falta de integração da 
própria delegação” (Est1; Est6), quando se percebia uma “certa atenção maior a outras 
modalidades” (Est4), o que era sentido durante algumas partidas, pois “o nosso técnico não 
compreendia bem de futsal e especialmente por nos sentirmos a sós no hotel” (Est. 4), além 
“da nossa torcida [os atletas do campus Lábrea, de outras modalidades, mesmo presentes 
ginásio], pouco acompanhar as nossas partidas” (Est7); o que foi totalmente contornado 
pelo eficiente desempenho.

Destarte, a formação de “amizades construídas com os atletas dos demais campi” 
(Est2) foi imprescindível para momentos de disputa, rivalidade entre os campi da capital e 
do interior, mais ao mesmo tempo de descontração, parceria e socialização, o que corrobora 
com o objetivo geral do JIFAM/2019, preconizado em seu Art. 4º:
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I - Oportunizar a prática do desporto com ênfase na colaboração, na 
cooperação e nos valores, morais e sociais entre companheiros e adversários;

[...]

IV - Socializar, respeitando a identidade, a individualidade e o coletivo;

Contumaz, “a pedagogia do esporte não deverá ser analisada somente por seus 
aspectos técnicos [...]. Os fatores diferenciadores da análise aqui sugerida são o equilíbrio 
e a harmonia” (PAES; BALBINO, 2009, s/p). Então, faz-se necessário tratar o futsal de 
forma mais educativa e equilibrada nos aspectos lúdico e cooperativo, sem ênfase em 
ser somente competitivo e de rendimento (CORDEIRO et al, 2018, s/p), o que foi possível 
verificar que ocorrera durante o JIFAM.

Diante do exposto e surpresos por tão expressivo desempenho, faz-se mister 
entender o crescimento, em todos esses aspectos, dos estudantes-atletas do Futsal do 
IFAM campus Lábrea, o que perpassa pela necessidade da reflexão e compreensão da 
própria história, inclusive pela dedicada atuação e incentivo dispensado pela instituição 
via projeto FUTIFAM, através dos professores Manoel Galdino da Silva, José Cleuton Silva 
de Souza, Jameson Solimões da Silva, Rafael Carvalho da Silva, do colaborador Antonio 
Raimundo do Nascimento Silva, em especial do Diretor Geral Francisco Marcelo Rodrigues 
Ribeiro, perfazendo a simbiose do sucesso!

Os mesmos foram instados a responder sobre como começou sua história no futsal? 
Seus influenciadores, sua motivação para a prática, bem com outras informações que 
julgarem importantes.

A prática do futsal, inicia-se, muitas vezes, na própria família, quando há a motivação 
e/ou o incentivo dos próprios pais, que foram ou não jogadores; da própria mãe, daqueles 
não foram criados pela figura paterna e até do irmão, conforme exposto inicialmente por 
todos eles.   

Percebe-se, em seguida, a importância do Projeto Pequenos Craques, de Cláudio 
Monteiro (Seção 4.3), nesse contexto, quando este é citado também por todos os 
estudantes-atletas, dos quais cinco foram participantes, o que corrobora com Cordeiro et al 
(2018, s/p), ao afirmar que “há sim a importância da prática de rendimento do futsal, porém, 
ricas são suas possibilidades como ferramenta da educação e formação cidadã”.

Outro aspecto relevante foi citado pelo Est2, que afirmou que “iniciou no futsal por 
influência do irmão e também pela oportunidade para sair de casa, já que era bem recluso 
e não tinha muitos amigos”. Tal narrativa apresenta a socialização como necessária ao 
desenvolvimento do mesmo, que viu no projeto do Cláudio (seção 4.3) uma possibilidade 
para conhecer novas pessoas e ainda aprender/aperfeiçoar o futsal.

Leite (2016, p. 12), aborda assim importância da socialização para crianças e 
adolescentes:
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A socialização dos mesmos, nos primeiros contatos com os amigos [...] será a 
oportunidade para desenvolver a autoconfiança e as habilidades motoras. [...] 
O futsal faz seu papel inovador e socializador onde os indivíduos dispõem-
se não somente pelas habilidades, mas apresentando comportamentos 
intrínsecos e particulares. Agregando pessoas e grupos, o futsal de fato, 
integra valores próprios inerentes da identificação com o esporte e a facilidade 
de acesso e praticidade.

O Est 5, nessa mesma linha, iniciou no futsal após um acidente de moto. Durante 
a recuperação, ficava muito tempo em casa e, conhecendo o projeto do Cláudio (seção 
4.3), incentivado pela família, começou a frequentar o projeto e se apaixonar e dedicar 
integralmente à prática principalmente quanto ao fortalecimento das atividades motoras e 
desenvolvimento de habilidades, conforme estabelecido por Tenroller (2004, p. 37):

Os aspectos positivos e pedagógicos são marcantes no desenvolvimento 
de itens como socialização, respeito, limites de capacidades e habilidades 
motoras, consciência da importância da participação de todos nas atividades 
sem que sejam feitas discriminações e, finalmente, o mais importante, que se 
consiga deixar nítido [...] que o mais significativo é o processo pelo qual eles 
estão passando, ou seja, não estão tendo aulas de futsal com fins de que haja 
vencedores e vencidos [...] mas para que se tornem seres solidários. (Grifo 
nosso).

Foi questionado aos estudantes-atletas, suas perspectivas futuras a partir da 
conquista, para o que além de continuidade aos estudos; manter maior aproximação dos 
amigos; continuar se dedicando para jogar fora de Lábrea; motivação para superar os 
desafios da vida, foi unânime o desejo de disputar a etapa nacional dos Jogos dos Institutos 
Federais, em Vitória, no Espírito Santo, em outubro/2019, o que não seria possível por 
questões financeiras da instituição, em virtude do contingenciamento de recursos e redução 
de gastos pelos quais passa o país.

Finalmente, foram os estudantes-atletas homenageados no IFAM campus Lábrea, 
através de evento específico e quando contatados sobre a relevância do título, eles não 
têm a menor ideia do quão importante foram para a disseminação e consolidação do futsal 
como modalidade esportiva em Lábrea, bem como para a escrita de seus nomes para a 
história, o que nos faz mensurar a importância deste título (porque foi um título) ao vice-
campeonato da Copa Rede Amazônica, em 2004. 
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Figura 6 - Homenagem aos campeões do futsal no JIFAM/2019

Fonte: Acervo do IFAM campus Lábrea (2019).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS PARA A CONSTITUIÇÃO DE NOVAS PARTIDAS, 
NOVAS HISTÓRIAS

Quando nos propusemos a contar a saga dos estudantes-atletas do IFAM campus 
Lábrea nos Jogos Internos do IFAM, em 2019, tínhamos a intenção de registrar tudo o 
que havia perpassado durante a competição nas diversas modalidades, porém, como 
descrever um acontecimento atual sem sermos direcionados ao passado, à história de 
como tudo começou? E para fundamentar ainda mais a nossa escolha metodológica, a 
equipe de futsal do campus conquistou o primeiro lugar no torneio, fato inédito para a 
modalidade mesmo relacionando todas as categorias que Lábrea já participou oficialmente 
a nível estadual.

A metodologia do estudo, com isso, pautou-se em perfazer um caminho que 
permitisse realizar um breve histórico do futsal, a nível nacional e como iniciou a prática na 
cidade, perpassando pelas décadas até chegar ao nível físico, técnico e tático que temos 
na contemporaneidade, inclusive dando voz a todos aqueles que direta ou indiretamente 
contribuíram para a disseminação e consolidação do esporte em Lábrea, mormente quanto 
aos benefícios socioeducacionais alcançados pela prática do futsal.

A relevância deste estudo se deu exatamente por ter dado voz a esses personagens 
tão singulares, e porque utilizou como pretexto o título de nossos alunos para contar a 
trajetória história do futsal em Lábrea, aprendendo com a conquista e ensinando a valorizar 
a todos os sujeitos da história, que anônimos ou não, sem a mínima estrutura de quadra 
ou de preparação, conseguiram colocar Lábrea no importante mapa da prática do futsal.

Sabe-se da incompletude do estudo, haja vista que muitos outros foram os 
personagens que trilharam os caminhos da modalidade e que certamente outras seriam 
as histórias narradas, mas queremos aqui registrar este importante momento desportivo da 
cidade para que possibilite outros estudos e novas histórias.
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Por fim, corroboramos com González (2012) ao afirmar que “o esporte pode ser 
empregado como elemento edificador no caráter e na personalidade de crianças e jovens”, 
porém, não podemos deixar de registrar que todo o construto do esporte, seja no futsal em 
outra modalidade, necessita valorizar todos aqueles que construíram um caminho pelo qual 
pudéssemos caminhar, por isso expor que a conquista dos alunos do IFAM campus Lábrea 
no JIFAM/2019 não se deu contemporaneamente, foi construída ao longo do tempo, nos 
caminhos da história.
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